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CORRUPÇÃO
Na definição da Transparency International, corresponde ao abuso do 
poder confiado pelos cidadãos para obtenção de benefícios privados
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Luanda, 2014



CORRUPÇÃO
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Pode ser classificada como pequena, grande ou política, 
dependendo do volume de dinheiro perdido e do sector em que 
ocorre

Pequena Corrupção/ Petty Corruption

ocorre em menor escala e habitualmente no 
contexto da prestação de serviços públicos 
essenciais, quando os funcionários públicos 
interagem diretamente com os cidadãos. Por 
exemplo, em cartórios, serviços municipais, 
esquadras de polícia, centros de saúde, 
estabelecimentos de ensino, etc

é o abuso do poder de alto nível que beneficia poucos às 
custas de muitos. Caracteriza-se enquanto plano de ação 
sistemático e bem orquestrado envolvendo altos quadros 
governamentais que desviam recursos e grandes quantias 
de dinheiro público para seu benefício. A sua atuação é 
habitualmente acompanhada de esquemas de lavagem de 
dinheiro e recurso a “testas de ferro” e jurisdições 
offshore

Grande Corrupção/ Grand Corruption

Corrupção Política/ Political Corruption
consiste na manipulação de políticas, instituições e regras 
de procedimentos na alocação de recursos e 
financiamento públicos por decisores políticos, que 
abusam de sua posição para sustentar o seu poder, 
estatuto social e riqueza
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CAPTURA DO ESTADO
State Capture

O caso Luanda Leaks é um exemplo paradigmático do modo 
como a governação se transformou num instrumento criminoso 
de enriquecimento pessoal ao modelar as estruturas cruciais do 
poder do Estado, capturado para esse fim.

O controlo sobre os poderes legislativo e regulatório foram 
usados para legalizar atividades corruptas e para enfraquecer as 
funções de supervisão, fiscalização e punição do poder executivo 
e judicial. 

Ao mesmo tempo que se reforçaram mecanismos repressivos de 
controlo estatal para suprimir o engajamento e capacitação da 
sociedade civil contra a corrupção, bem como minar a 
independência dos media para investigar e expor publicamente 
corruptos e corruptores.
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Corrupção

Grande 
Corrupção

Corrupção 
Política



ANGOLA: UM ESTADO CAPTURADO PELA 
CORRUPÇÃO?
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Angola deveria ser um país rico em razão dos recursos naturais extraordinários 
de que dispõe. Porém, está entre os países africanos com maior número de 
pobres. Toda a sua riqueza tem sido sistematicamente engolida por níveis 
extraordinários de corrupção, nas suas distintas categorizações e múltiplas 
formas.

A captura do Estado em Angola enriqueceu atores políticos e detentores de 
cargos públicos e as suas redes de relações à custa da erosão do Estado de 
Direito e das instituições públicas, usados quase exclusivamente para servir 
interesses privados.

A corrupção sistémica corroeu a confiança dos cidadãos.

A corrupção endémica viola os Direitos Humanos e impede o Desenvolvimento.



ÍNDICE DE PERCEÇÃO DA CORRUPÇÃO
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Países (180) Posição

Guiné Equatorial 174

Guiné Bissau 165

Moçambique 149

Angola 142

Brasil 94

Timor Leste 86

São Tomé e Príncipe 63

Cabo Verde 41

Portugal 33

UNCAC Angola
Assinatura: 10 dez 2003
Ratificação: 29 Ago 2006

Perceção da corrupção no setor público



WORLDWIDE GOVERNANCE INDICATORS
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• Voz e Responsabilização 
• Estabilidade Política e Ausência de Violência 

World Bank

Percentile Ranks: 0 corresponding to lowest rank, and 100 to highest rank

These aggregate indicators combine the views of a large number of enterprise, 
citizen and expert survey respondents in industrial and developing 
countries. They are based on over 30 individual data sources produced by a 
variety of survey institutes, think tanks, non-governmental organizations, 
international organizations, and private sector firms.
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• Efetividade Governativa 
• Qualidade Regulatória 

Percentile Ranks: 0 corresponding to lowest rank, and 100 to highest rank

These aggregate indicators combine the views of a large number of enterprise, 
citizen and expert survey respondents in industrial and developing 
countries. They are based on over 30 individual data sources produced by a 
variety of survey institutes, think tanks, non-governmental organizations, 
international organizations, and private sector firms.

WORLDWIDE GOVERNANCE INDICATORS
World Bank
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• Estado de Direito 
• Controlo da Corrupção 

Percentile Ranks: 0 corresponding to lowest rank, and 100 to highest rank

These aggregate indicators combine the views of a large number of enterprise, 
citizen and expert survey respondents in industrial and developing 
countries. They are based on over 30 individual data sources produced by a 
variety of survey institutes, think tanks, non-governmental organizations, 
international organizations, and private sector firms.

WORLDWIDE GOVERNANCE INDICATORS
World Bank



IBRAHIM INDEX OF AFRICAN GOVERNANCE
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HUMAN DEVELOPMENT REPORT 2020
UNDP/PNUD

2019 HDI (values and ranks) for 189 countries and UN-recognized territories, 
along with the IHDI for 152 countries, the GDI for 167 countries, the GII for 162 
countries, and the MPI for 107 countries



AJUDA PÚBLICA AO DESENVOLVIMENTO DE ANGOLA
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ODA/APD, 2017-2019

FONTE: OECD - DAC : http://www.oecd.org/dac/financing-sustainable-development/development-finance-data/aid-at-a-glance.htm



AJUDA PÚBLICA AO DESENVOLVIMENTO DE ANGOLA
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FONTE: OECD - DAC : http://www.oecd.org/dac/financing-sustainable-development/development-finance-data/aid-at-a-glance.htm

ODA/APD, 2013-2015
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O QUE FAZER PARA PARAR A CULTURA DA 
CORRUPÇÃO?

✓ Responsabilizar os poderes públicos e os
atores políticos

✓ Prevenir, combater e punir eficazmente a 
corrupção e infrações conexas

✓ Travar os fluxos financeiros ilícitos

✓ Trabalhar afincadamente para a recuperação
de ativos roubados ao povo angolano

✓ Promover a compensação das vítimas da 
corrupção em defesa dos Direitos Humanos e 
do Desenvolvimento Dustentável

UMA NOVA CULTURA DEMOCRÁTICA

• Efetiva participação dos cidadãos na seleção dos 
governos de Angola (nível central e local)

• Liberdade de expressão e de comunicação

• Liberdade de associação

ORIENTAÇÃO PARA O CIDADÃO

• Qualidade e eficiência dos serviços públicos

• Políticas de Desenvolvimento Sustentável

• Transparência na monitorização e avaliação de políticas públicas, com 
envolvimento de parceiros da sociedade civil

DEVOLUÇÃO DE PODERES

• Descentralização administrativa, monitorizada pela sociedade civil, com vista à 
melhoria da qualidade da governação

• Total independência do poder judicial

• Total independência do aparelho militar

RECONHECIMENTO DAS PREOCUPAÇÕES DE TODOS OS SETORES DA 
SOCIEDADE, SOBRETUDO DOS MAIS VULNERÁVEIS

• Reforço da cidadania ativa e da participação cívica, nomeadamente através do 
apoio, incluindo financeiro, à formação de associações e cooperativas 
(habitação, consumo, produção, agrícolas)
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Bié, 2016

Obrigada!


